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HIPERFIBRINOGENEMIA RELACIONADA À INTERCORRÊNCIAS PATOLÓGICAS EM FELINOS ATENDIDOS NO HCV-UFPel
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Atualmente, já está estabelecido o conceito de que a hiperfibrinogenemia em eqüinos e ruminantes está diretamente relacionada a processos inflamatórios de curso agudo. Em cães, estudos correlacionaram à elevação do fibrinogênio plasmático com patologias, demonstrando a importância do parâmetro nessa espécie animal. Nos felinos, no entanto, ainda não está estabelecida a relação de hiperfibrinogenemia com processos patológicos. Nesse sentido, objetivou-se avaliar os valores de fibrinogênio plasmático de 18 felinos atendidos no HCV-UFPel. As amostras foram processadas, no Laboratório de Análises Clínicas do HCV-UFPel, com no máximo uma hora após a coleta. A detecção do fibrinogênio foi determinada através do método de precipitação pelo calor, com a posterior leitura em refratômetro. Das 18 amostras processadas 13 (13/18) resultaram em valores de fibrinogênio variando de 200 a 1.500mg/dL, sendo provenientes de animais com sintomatologias inespecíficas. As demais amostras resultaram em 100mg/dL e foram oriundas de animais submetidos à avaliação pré-cirúrgica eletiva, sem a presença paralela de sinais e/ou sintomas patológicos. Sabe-se que o fibrinogênio pode sofrer um aumento nos seus índices, mediante a elevação dos mediadores químicos presentes no processo inflamatório. Considerando que todos os animais com hiperfibrinogenemia tinham concomitantemente um processo patológico, conclui-se que o fibrinogênio sofre influência frente a enfermidades na espécie felina, sendo mais um dado que pode ser utilizado pelo veterinário a fim de auxiliar na condução terapêutica e/ou profilática do seu paciente.
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